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Â inmrensa'. do_ _C't'mprãa das

_ Maioria: agr-adotamos a manei-

ra delicada o _espontanea como pro-

cedeu, pondo à nossa dis osição_ o

prelo, sem o que teria si o impos-

sivel adpoblicüaçqo dominaram¡-

estam-nai no dia !Qtde

_ janeiro.

AVFLIRO

A REPUBLICA o

Se aos nossos leitores restasse

ainda alguma duvida sobre e qdo

sao e o que valem os nossos go-

- vemos, bastavam os ultimos accu-

tecimentos para lhes demonstrar

   

l
.3 selnestro (25 nf“)

25 rs.; .semestre ('36 l l

em (lrandola. \'o-sc perfeitamente

que a unica cousa que predomina,

n'estes tempos nelastos, que vao

ctn'reiido, e a diario/;cia organic-a-

da, a (tam-caia. [vg/ol.

_ O governo proclamou-so em

dictadura, 'como se em dictadura

lilo vivessem lia muito todos os

governos d'esta boa terra da Ia-

i'angcira. Mas tal e a confusão

que reina nas alt-is regiões, que

*até hoje não consta que o minis-

terio/apresentasse qualquer medi-

da, para voltar ao rogimen da le-

galidade, acatando, como llie cum-

pria as normas conditucionaes.

, Mas nada d'isso! l'erseguem-

se os republicanos por desordeiros,

não se lembrando o 'governo que

se algum desordciro existe n'este

Domingo 5 de Feirereir

  

até a saciedade que a inonarcliiaupaiz, e justamente elle, que man-

Pstá fatalmente mn'lelllmlda. [101' da acu'tilar o povo inerme nas pra-

' incompatível com OS interesses e a ças publicas, e prender os cula-

dignidade do pair.. dãos, que doiitr'u da ordem e da

    

Já não ha illegnñdade; não ha lei, *procuram protestar, em de'l'e-

”VÍOÍBMÍa, 030 'm arbitral'iellüd?, 7.a dos seus direitos c das suas!

Não ha Minima de'qne @Sms 90- regalias sagradas'. Inventaimn-sel

nhm'çspãn 131mm mão para “OSpavorosas ridículas, com o lim de

Ollpl'mlll' e “313?- À_ “ação zBt'dálreduzir ao silencio os que,tendo.

Pnfelldallll il um“ "111101111, 'QUE «'l voz, sabem uzar d'ella na Iucta

SPU hei-PPM", (li-*Põe doS emprr- glori-iza pela 'emancipação dos es-.

Km" DUWCUS, das html'm'illh' Oiii-»canais da' terra. Porque lia ellecti-Y

ciaes, das garantias 'indiVidUHES eivainrnte ainda escravos, embora'

dos Interesses (10 maior numero. este nome tisse de ha muito apa-

E temos [311m 0 provar as DTPIH- gado 'do codigo das c'i'vilisacüesl_

' WWW¡ ¡Willng Gillmmmdas !'0- escravos do dever e escravos da¡

Ageiitemçntedyelqst, @lb-:KWQMÚO- __

F03 UV!g e LISbOn e WMO P- 11' Mas a monarcliia ri-se de tudo

approvação do tratado do commer- isto_ mas e folga_ (4, qm. é (Mer-

CÍO 00m a Flama_- _ _ to mais. E, ao passo que morrem

A 'constituição ÍOI "fenda desde fome alguns pobres pescadores

“10119110 Pin-'m Pelos_ agentes'dalda Trataria, consomem-se para (fi-1

allthímdüdô, 001110 0 tinha SldO Jáima de mil contos na recepção de,

_umW

[justa, muito canta, de raliellos e

1 bigodes úrizad'os por os melhores

Fact” = A Éíiãiiidiií°3$Êtí°it°s°fl§° m""p . .. .. peiaiios que

lla poucos dias, por, occasían g'anhamõ' 0,116 testões diarios com

de el-rei D. Alfonso Xll de \Hospa- um trabalho insano, para susten-I

nim visitar esta nobre ezleal cidadejtarem a fome. Não, senhores, por

de Lisboa, a associação commer-lque mesmo se o fossem não pio'

cial oliereceu um baile aquella ma- cederiam assim. Eram conselhei-

_ gostade catliolica. N'esse baile dan- res, Viscondes, (luques, altos em-

çou-se um pouco, comeu-se muito' pregados do .estado, (panties nego-

e bebeu-sa muitissimo. Alguns 'cdn- ciantes,'gente [Ena, linalmente. Sen-w

\idados mais commodistas _e que do assim', podiam e deviam 'proce-

pareciam não ter, grande amor e der com “denuncia.

pede, deitaramse a dormir no jar- Se foram' ao 'baile para seirem

p diin,de casacae luva branca,n'uma encostar, _ás'H _libras da nout'e, à'

nanteterrivel de. frio em' ue to- porta da sala“ da ceia. esperan-

dos os habitantes pacotes' e Lis-*do com sofrrgitidão aviltante que

'boa se carregavam de cobertores, ella' se abrisse, a'fim'- de apanha--l

' de Casacos,de cache-noz, dedinho. rem bom lu ar, para-darem _anda-

Outros com mais' juizo e não sa-_ mento rapi o :is iguarias e faze-

, bemos se ”mais commodistas ainda', rent de'sapparecer, n'um abrir ele:

safaram-se a tempo, mas tocando'char (1,011108, as garrafas de chain-l

os seus cattacos recados, quasi'lnolpagne no estomago e nas algibei-

no, por outros que os livrass'emiras, era'mais Conveniente que' dei-

com mais vantagens das intempe- ita'ssem'asiiillias e espozas em ca-

ries 'da estação. Estes incidentes sa; para lhes não darem um exem-

não sao notaveis sómente por se- plo nefasto d'iminoralidade corru-,

rem noíentos, sao-no principalmen- 'pia ou para lhes não sujarem 'os'

te p'or _nos darem o mvel moral da vestidos, e annunciassem então com

sociedade portugueza. Com effeito, franqueta nos jornaes da capital:-

se attentarmm bem n'elles vere- Hoi'e, 14, grande orgio'na'mhemo,

mos que Neste recanto da Europa, do High-life, o s. Sebastião do Pam

n'esta terra de pontas'd'agua doce, dret'm. “Ha, 'grandes piti'sros e DÍ-I'

em que florescem os Coelhos in- nhos que os armadores Nunca opa,-

eolorca e os 'Brancos Rodrigues nham-m. Assistant suas iimgcsmilrs.,

nacionalimdores elevados até' as Assim, ninguem tinha nada de que

nuvens pelas trombetas de fama os censurar, oii-que estavam no

barata, a dez reis, se perderam uso plenissimo dos seus direitos o:

completamente todas as noções de da sua decenci'a bebendo até Ciliiii"

brio e dignidade. e comendo até. ;. estarem fartos.

Aquelles homens que foram ao, Eu 'nunca vi que alguem se

baile, carregados de po d'ai'roz,liidiiiirasse de mna duzia, duas.uin,

d'aguas clieirosas e d'etiqueta; dejcent'i d'individuos se reunissem

casacos cortadas nos melhores :il-;para se divirtlrem a comer e abe-

faiates da. capital, de luva mu tolber, quer pagamlo todos, quer pa- 

ãgalilira-sc aaa C_tartarugas

As insignatnras derem ser totalmente pagas no meio do anno.

' f

um monarclia hespanhol, que, rm

ii-aternal convivio Com o sr. l).

liuiz de Bragança, veiu a Portu-

gal, segundo a voz publica, a lim

de tramar. centra a'exislei'iuia da

republica li'anceaa,llgaiantindo os

interesses do poros! 'Ari passo que

as nossas .industrisz (,lclinbam, ne-

goceia-so um traslado com mn

pair. estrangeiro, que aniquila L-'l-

trilmentr os recursos de uma gran-

du maioria dos industriaes do pair..

nz'itandu-se 'para mais que este. tra-

ctado, tendo sido assignado em ll)

de Dezembro, so em :25 de Jane-i-

l'Mtt Still Di'StlLl'l'llNl E APPllO-

V;\l)l) liM 't8 ll()ll.-\S. Ao passo

que prcmeiam e galardoam com

empregos rendosos insulladores e

('.aluumiadores de ollicio, querella-

se das l'ollias 'intlupt-ndentes, que

denunciam as verdades ao povo.

Ao passo que se despacham nos

éonrursos alilliacios e parentes dos

'ministros piada-se de parte todos

os caracteres bone-atos, todos os

espiritos illustrados e independen-

tes, toda a consciencia recta e aus-

tera. :io passo quo se mandam

'prender ni Porto os-membros da

commissao do recenreameuto elei-

tora!, dão-se ordens aos adminis-

tradores para que consigam as seus

¡Missa/'mn art/1.03 forem os meios,

istoe para que sirvam' os seus

.- , SWM¡M›-os,aagam :maos l'o-

rem as tralicancias, as imi'norali-

dades e as covard as a que tenham

de l'r".':'ll'l'7' r.

Ora contra este uniãeravel esta- que llie aproveite as qualidades

do do cousas, que e cmno que o

ultimo arranca da monarchia mo-

posso admitiir, nem ninguem que

se preso, e que se annuncie um

baile para uma determinada hora

e n°uma :ei-ta casa, e que se en-

gauem com esse annuncio homens

serios e dignos e senhoras hones-_

tas que foram lá para dançar. para

afinal verem descambar tudo n'um

cluirirari infernal de pratos e gar-

rafas quebradas, de cliapeus, ben-

g'alas e casacos subtrahidos ou tro-

cados, de vomitos, etc., com gran

ve risco para a moralidade, pai-aa

decencia nacional, e até para as

nossas costellas se escorregasse-

mos nas líquidos e alimentos aze-

dos que niancliavam o pavimento.

Isso que se deu nn palacio de

crystal do Porto, que se deu no

palacio de S. Sebastião da Pedrei-

ra, que se da, até, no Paço, éuma

prova evidente de que a nossa so-

ciedade está corrupta, podre, syphi-

lírica. ak t . i-

' a:

Agito-se muito a opinião n'este

momento com o celebre tratado de

commercio com a Fdilllçtl.

Mas no lim de contas que que-.

rem os industriaes? Que a camara

regeite o tratado? Que elimine ou

modilique alguns dos seus artigos?

Prwavelmente uma d'estas duas

cousas. mas, santo Deus, n'rsse

caso que meios empregam para o

conseguiriam

Poucos e simples.

Vão ter com a direcção da as-

sociação commercial, a tal do bai-

le vi'-i'gi'›1ihoso. e iinpñem-lhr a o-

brigação d'ella ir t'aliar com suas

excelleucias os srs. ministros Fon-

tes, Serpa e iiil'li'l.. e dizer-lhes que

elles industriaes não querem o tra-

tado tal mino esta, que elle é uma

gando alguns. Ma:: o que eu não

o de 1882 _

ro'l'oi publicado na l'ollia oll'zcial'

lo querem e assim o hão de ter.
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.Ya secção dos annunrios: cada linha 30 rs.

Mi corpo do jornal: cada linha oo rs.
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ribunda e que se torna forçoso

reagir com coragem e desassom-

bro. A acção e 0 !emma da nossa

bandeira. Quem ao pensamento

não poder ou não souber alliar a

acção e indigno do nome de repu-

blicano. ~ '

Não temos pressa, é certo.

Mas dever nosso trabalhar para

que a republica se implante o mais

breve possivel n”este paiz. Se a

arvore esta podre, cortemol-a pela

raiz, sem medo e sem hesitação.

Desiliudam-se os verdadeiros

irrpul'ilicanos. Não basta só disser-

tar sobre 0 futuro. E indispensa-

vel trabalhar para o presente,com

persistencia e bom senso.

Para a reacção monarcliica lia

a acção republicana ;mas uma acção

intensa. implacavel, fecunla, in-

terminavid.

As revoluções são tão necessa-

rias as sociei'lades, como as vagas

ao oceano, que sem ellas :e con-

verteria em lago miasinatico. '

Soon a hora da republica. por!,

;que us forçados da realeza assim

Não nos apressaremos e certo:

mas tambem não recuaremos. E

este o nosso dever. E esta a mis-

sãp da democracia moderna.

MAGALHÃES LIMA.

V_UFEllSPElllllllllS. PULllIEiS

A sociedade portugueza necessi-

ta urgentemente uma remodelação

 

\originaes e obst'e a que se desfaçal

e amqmle pela imitação desapro-

y
      .nur. , ...V

;oliensa aos seus direitos e um at-

:taque á industria nacional. Ora li

nos jornaes que a direcção fora já

toda paramentada dar o recado aos

ministros. 0 sr. Pentes respomleu

que não pescaria nada do tratado,

o sr. Serpa que não os-entendia,

o sr. Hintz que não estava para os

aturar, e o sr. Arrobas, chegada.

n'essa occasião, accrescentou que

os corria a pau, se se fizessem li-

nos'. A direcção embatch e veio-

se embora, declarando apenas que

n°esse caso iria pedi-r uma esmola

a sua magestade para vinte e cin-

co mil operarios, que iam iicar

sem trabalho.

Recurso famoso, não ha duvi-

dal. .. Sentimos o facto, mas não

podemos deixar de reconhecer a

inepcia dos industriaes. Pois então

elles que ouviam dizer por toda a

parte e a toda a ente que o in-

querito era uma urla, que não

pediram em termos energicos a

sua publicação em tempo opportu-

no, ainda mesmo agora tarde e a

mas horas vão ter com uma asso-

ciação desacreditada e desauctori

sada para lhe conseguir os seus

lins em lugar de atacaram cruel-

mente o governo em comícios im-

portantesl

Como querem que uma asso-

ciação, que o governo l'ez passar

por debaixo das forces caudinas,

_obrigando-a a desempenhar um pa-

pel de servilismo e de abjecção

eum o decantado baile da Pedrei-

ra. tenha a força moral necessa-

'ria para se impor agora a esse.,

    

priada de exemplares que se lhe

não adaptam,

Este embasbacamento alvar dos

nossos direcao-es politicos diante

da governação da inglaterra e da

França monarchica sem attende-_

rem ás mndicções "differenccaes

d'estas duas grandes nações' traz-

nos uma viria de macacos. li° por

isso que somos todos esgares e

de monices com os seus ridículos

e ruindades. E expandiu-se tan-

to a monomania da imitação,que

um recente ministro da l'axemia

l'oi descobrir na Turqnia exem-

plos de administração linanrrira.

Eli'ectivamente se o argumento de

analogia tem o são valor que tien-

nuense e Doria lhe attribuem, a

Portugal só convem a direcção ero-

nomica que se da a um pair. inter-

dicto, a tim paiz sob tutella, pois

Portugal e um prodigo. l-"alton

porem buscar o tutor idonco, 'por

que o que se lhe deu, o do impos-

o

_to do rendimento, saiu depravado

e como tal incapaz.

Se esse ministro tivessea orien-

tação do patriritismo mathrmatiro

em vez de se metter em ousadias

de exploração pelos matagaes da

Finança Turca, occurria-lhe pri-

meire observar que o monarrha

actual tem recebido do pair. pelo

menos quinhentos contos de reis

anuuaes, que multiplicados pelos

20 annos do seu reinado, signili-

cam um total de dez mil contos.

que chegariam para pagar durante

perto de seis cerdas annos os servi-

ços de um presidente que, como

o dos Estados-Unidos, percebi-.ssa

tlñzoito contos

...ug-.7 «.v v , . ..

 

A proposito. Houve hi'intem

'reunião do centro progressista pa-

ra tratar do mesmo assumpto. Fui

alii para ver se me podia entreter

ou distrair um pouco. Quando en-

trei principiava a lallar o padre

Antonio Candido, que mo despor-

tou altamente a curiosidade. Sol'-

li'i uma decepção. Nunca tinha uu-

vido o illustre orador, mas elogia-

vam-no d'uma maneira tal. quem

julgava encontrar n'elle um segui:-

do José-Estevão. Por fim saiu-me

um bom i'iradnr, mas sem ter na-

da de extraordinario. Não digo is-

to por despeito, como outros dis-

seram, porque a minha individua-

lidade profundamente dest-onboa-

da, não da lugar a elles; digo-o,

porque gosto de ser sempre ver-

dadeiro.

Demais, fico coma consciencia

tranquilla depois d'um façanhudo

progressista e admirador do padre

me ter dito: Sim, falla realmente

bem, mas não é a decima parte

do que se diz.'» Mas como isto

peuco importa, continuemos.

No meio d'esta lucta em que

progressistas e regeneradores se

agadanham ha uma circumstancia

curiosa. Quando os progressistas

quizeram fazer passar na camara

o tratado de Lourenço Marques,

pretenderam lançar aos regenera-

dores toda a responsabilidade d'el-

le; agora os regeneradores preten-

dem Iancar a responsabilidade do

tratado de commcrcio coma Fran-

ça aos progressistas.

São todos uns heroes!

 

mesmo governo?

llecnlidamenbe, estamos n'um

paiz de donlos.

Q
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faria esse ministro? Heiluziria a Um rei ao menos não nu-ndi»,Delegados do ¡nocurador rugio “1),

esta quantia a lista civil. Seria ¡ll-'ga o seu emprego, ~«~~ acha-o no pai'orhos?,eugenln-ims?,anninucn-

yo: de ;ordhmuao reduzir-.o culto berço ouniontro acaso qualqum>-, Him? Mas quem consegue qual-

:Eu u o rei pela graça de Deus, mas e mmoa reina-r aposentação, nem qnto' d'cstas posições por mori-csi-

não i". menus ir :i Turquia buscar anginenlo deh'armarios;'satislazm- mento proprio? Ninguem. pre-

i-:o-mplos para um pair. catlmiicol'com que lh'os nãocerceem. riso pois correr aos pedidos, aos

(iastc-se z'ilzn'ga,_ot.›1ii tanta¡ que do com o sr. Fontes, sc incnmbíx

se lago coisa boa. .›.d'isia o sr.mi~ de chamar a Lisboa as nmgostm

nish'o das obras puldi 'as quando des do paiz das castanholas para

“tratava de l'ornnu' a tribuna noÍuue nos as admirassennos, si.- es-

Íliocio destinania ais iiizigestades da ;tava convencido de que a sua na-

=peninsula!. . . Sim, gaste-so a lar-'ção so sentia orgnihosa. ennobrc-

apostolioo romano.

Todavia n'uma nação que sof-l

frc o lilostrisn'io da miseria, n'nmã

paiz em que o proprio rei deizlaral

todos os annos no parlamonto que.:

estamos mnpenha'los, encalacradi.›s,Í

não ostava fora dos quieíos um tal

(ls nossos empregados publi?empenhos,as infhu-urias. E onde'ga. porque ca esta o Zé Povinho

cos teem 'pois maiores exigenc-íasmstão estão estas molas? na politi-'¡lnctamlo..c.i_on os desvarios da sin'-

que a roaleza, que_coitznhnhaf_ ca. lã iai vamos todos 1m:tt91=1r›s:te para ver o seu dinheiro consu-

e a estala delicada ondn podem vi-ln'essa penta do que nos ;tpavrora-!mido em paradas, fogos de. vistas,

ve':iqtiellnsplantasinhas melimlro-ivam nossos paes. i'm-:enlos-nos ,1›0-ú':~ç'iilas, bailes, etc., etc., cmlinl,

sas e susceptíveis como a sensiti-¡liticos. Por inclinação? l'or ideiasíem verdadeiras paudcgas Combina-

va. No system:: republica no mncpxeillor convicções í? Não. Por intr-rcs- das entre os srs. ll. Luiz l, I). Af-

:rida e repleta de satisfação com a

k pomposo visita (lo collega di hi. . .

iso julgava que o paiz se ria do

'iminente quando o ouvia dizerque

,desejava estreitar os lagos da mais

intima clu¡fl'anu-niilzulo com a sua

amada e encantadora "espanha

 

ministro que lho dissesse-ja dunas vegetnçíws são simples e todaslse. Querendo um emprego seria' lonso Xll e Fontes Pereira de Mel-'l (DEPOIS DA láN'l'llEYlS'l'A lllâ

\'. M. se :mitoszn comooenuiis por ao or livro., nenhum dessesactuaesldemencia pedil›o ao limpou-nie, ao

vos, quo de. certo não wprosontãlt'i-*mrs poderia subsistir, porque @li-aco. liecorro-so assim ao partido

mais do que Grant. E S. M. uindawum meio natn "al, avesso a artiti-.liirte, ou que está no poder, ou ao

que. não tivesse uma bondade pro-mins'. N'elle o preciso ter uma 01'-un0 parece alcançal-o mais cedo,e

\'Pl'hial, accodia sem duvida, .porÍganisação desailcctada. Us quctcemimuitas vezes quando se erra a pol-

que a_ realeza não se rebaixariaao;oonstituiçoes boas, medram,sobem dra, i- prociso mudar dc um para

pieheismo de regatear os .seus soi'- e fazem-so respeitar igvaler por si outro.

viços. _ , lln-oprios. Numa republica o chat-le E' assim que se. faz a nossa

E' certo porem que o chefe daÍconquista o seu posto por nn-reci-jeducação civ'n'aJ-l e. assim que co-

repnhlica chega a esto elevado pos-iiiicutis, o este exemplo l'az com meçamos a ser politicos. 'lis anos-

to por seu ¡iu-rito pessoal, nunes-!quo qualquer homem se ouvergo-;sa vida publica.

silando haver-se mostrado cons-\nhe dc passar pelas forcas caudi-l l-l' indispensavel montar de no-

piuuo no uso Ilirt'utol'jk] pilquI'ildnas da sollicitação. Assim todoslvo e por svstcma couvenionte a

nm'COHlIeCÍlHl'IllOS a'llllllllãll'ilUVOS: deligenooiam alcançar merito pro-;inachina do l'unccionalismo, redu-

na legislação t'mlllu por doltlllllt'lI-;prio e aprendem a ganhar o quclzir-'nruito o seu numerosissimo

m5 fic Í“Wlllgümiíl gOVm'HalÀYH-¡desejam,sem declarações thealraes,uuavlro, por as nomeações fora das

Precisa de. ter lkmmnstrado honra-1 sem cruotacñes de V palavras, seiiiiinlluencias politicas e na drpeirlen-

dcz modulo, energia ilrluellrantíl-;artilicios: sobem especiliralncnteloia exclusiva do mcrito individual,

“31: e "CCP-"lindas e *Elllllleüídañlpela ordem natural das densida-Íe acabar com as aposentaçñes. As-

lo. (justo-so :i larga, porque mnajthllillliS), deve hoje estar certo

Wnação já qnasi esgotada de ?RENT-'ide que todas essas ideias que lho

:sos o venladeirann-nteconmroniet-ffervillnlvam na mente eram uma

itida, está_ sujeita aos. caprichos delimrfeita. . .chimerall 4

Imeia duzia d'honnms som ¡.Iratioa_ Us festejos feitos em Lisboa

'c sem systema de administ'açãolem bon'a aos n'ionarchas catholi-

publica. Uh! vos que ainda ha pon-lcos foram puramente oiliciaes; não

co andastzesimplorando a protecção]houve manilirstação alguma de rc-

dos vossos amigos, o empenlumdo?gosijo da parte do publico. Essa

,os vossos proprios haveres pa 'a ir1 grande :olha-ncia de ' espectadores

la reccbedoria do concelho satisfa-:á capital não foi admirar as ma-

ize' as escandalosas csigunoias daigcstades penínsulares, nem os líri-

lazi_m:lu.-aimla tereis coragem deílhantcs que infeitavam as suas Ioi-

voltar :i urna votar uma lista poi-11mm; mas sim ver a snmptuosa

-esses eslroijadores do vosso (linhri-parada, admirar os objectos na ex-

ro?l.... Ainda tercis desejo delposição d'arte ornamental o con-

conservar esse systrma de govcr- tmnplar magvmdo as 'girandolas e

no que so pensa em compronu't- fogos d'artilicio que substituiamas

;ter o paiz, conduzindo-o a maisiarvores cortadas no llocio!!

ideias politicas. Jdos, sem as adnlteraçõos da pros-,sim teremos ompregados capa;.es,ãcritica situaçím ¡inancoira '? Lançae

Um monarcha de nada d'istol

necessita. Não tem de. conipiistzu'I

o seulugar,a sua posição. ..tnhu-a

feita e prompta. Não* este um;

mrrecimento tão vulgar que nãol

valha muitas dezenas do contos de

reis? Succede. por isso quo a rca-l

lcza não prescinde d'elles. II

_ (10m os empregadospublicosÍ

em Portugal succede coisa pru-cri¡1

da. lãln vez do procurarem inde-

pendentes e por s¡ dirootaiueuto

uma occupacão do iniciativa o tra-

balho proprio, esforçam-se por ad'-

ouirir um eniprego publico, met-

tom mil empenhos para isso. pro-

curam a protecção dos inlinent¡s

politicos, Iiliam-se. por interesse

nos partidos fortes, o quando 0011-¡

seguem o que almejam, o depoisj

que estão de posse do ipielfoisim-i

plesmente um favor, um ohzoquio¡

são, ou do calor da protecção. ,não se inocularú o virus do l'accio-'um golpe de vista por sobre. o des-

Ein Portugal, onde ha um en- sismo, não haverá oservilismo par-'ilipiililirio de todo o machinismo

fraquecimento geral da energia in-,tidario_. ctcremos uma enormeeco-&social; »~-pcnsae um pouco no fu-

dividual, onde se. padece uma ane-pondo. inesto resultado que, indnbitavel-

mia fatal, não ha c-uragoin para, Se em vez de nos'estacarnms“mento, nos ha do solo-ovir d'este

trabalhar, e procn 'a-sc. no dcsso-'n'lnu arronhamento de admiração system:: do governação; _ 'onsul-

ramonto dos ollicios de secrctarialperantc o faustnoso apparato burn-;tac por um' 'mono-nto as cai-comi-

um meio facil de navegação otra-_erotico de Napileão [ll, rdhassemosêdas paginas do Vosso direiti;_es-

vez da vida. from seriedade para os serviços pu-icnwe o intimo da vossa conscien-

A l'obre dos empregos pulilicosiblicos nos Estados-Unidos, i?iic:(›117li-íii, que ella reprovará a monar-

 

;api'›ssoii-se do paiz. Todos querem.trariamos modelo de. melhor ad-¡chia constitucional, bradando: viva

ser l'unccionarios do listado. U mesa mirm;ão. la liberdade!

mo succeden na França de Napo-, Mas qual dos nossos ostadis-l Com que direito subtraíu o sr.

leão li!, «Fondo os nossos cstidis-;tas ousaria 'lançar os olhos paralFontes l:700 contosde rs. ao co-

tas 'copiaram o formulario latim-;esse monturo, que se chama a re-ll're csfaimado da nação, para uma

cratloo. " ,publica dos Estados-Unidos? ldespoza que, em nada beneficiou o

Snccede,.tpsu'ém, um facto sin-' Nonhum. Pois se é um paiz delpziiz? Qual a lei que o auc-

gular c digno-de registrar-se. ÍiU milhoes do habitantes e. apenasltorisa a oscravisal mais uma na-

Em quanto rapazes ensinam-ido 74'¡ senadm'cslb'osmIiãochega-lção já com um (lc/ici: assustador“?

nos nossos paese nossas mães queimos a contar uma população delNão seria melhor, em lugar de

a politica é uma tralicancia pavo-¡sois milhões. temos 176 pares dolgistzn' essa fabulosa ¡plantia em

rosa e aconselham-nos a que, fuja-ireino! iopiparos festins _em honra' as ma-

Acaharam-sc os [estojos, e o

rosnltadn foi. ficar a Praça de l).

iPedro dcstroçada na sua maior

¡belleza,- o sr. l). Alfonso d'llcs-

;ponha sem vivas, e o cofre, dos

icsbanjamentos_ .som 12700 contos!

t) povo portugnez está cursan-

docom toda a assiduidade a es-

chola da llnumcrau'ia, o Liberdade.

e proxima esta a claudia em que

elle adquirindo .a sua formatura

venha ao campo das conviciínes

politicas, defender a sua propria

causa. evpulsando este systems¡ de.

jmomirchia ignominiosa que n sacri-

jticn, unico meio de recuperar a sua

felicidade perdida. _

l ' U Puro de _lrr-iro Continuará

rom a maxima energia e. vontade,

¡a pugnar polos direitos violados da

&sociedade desprotegida, e espera,

dentro ein pouco, ver realisados

os seus mais ardentes desejos.

de muito custo em tempo, pala-unos d'ella como de coisa pestilcnu CARLOS FARIA. i

vras e votos eleitoracs, esquecem tu e ¡mn-tal; entretanto dãómnsl , "~“-O-,_- ,

isto; crêem então quo a tinezn uma educação classica. Mandam-JÂHSÍTÂ 'His “EISDHÊSNMH

foi a satisfação de um dever o na nos aprender latim, philosopl¡ia,l Terminal-am as delirantes fo-

opportunidado mais proxima rccla-,historia, desenho e quatro. coisi-,lias das magestades em Lisboa! l

mam angmonto de salal'iO, e maisltas mais; e sa podem vencer “Acabou-se o louco enthnsíasmo,

tarcln uma plugue aposentação. Al¡ pobreza e a nossa mandrice I'azem- 'que ainda ha dias reinava na côrte!

legam os seus muitos serviços aonos bacharéis. _ N'este estado tica-Ágora o que nos rosto? Observar

;gnsmdos catholicas, empregal-a na i 1,154 me), MAYA

l . ' O' ' . n

illllIOl'tlSüÇtlU desse grande cancro _--<"-_~,

de Portugal, d'essa grande divida _ CARTAS

para cujos juros os rendimentos - _ _ ..

.do estado mal' chegam à' E é a um,LÍ8b08.2.de fevereiro de 1882.

lhomcm como o sr. Fontes que os; Continua a ser ' assumpto do

¡apologistas da sua politica chamamtodas as conversações o tractado

,o primeiro estadista da Europallljde commercio 'com' _a Franca e n

 

listado, em'obrimlo os vencimentos

que fruiram, o que procuraram

com tanta diligencia, com tanta :m-i

cia. Quizeraln nm emprego. obtem-

no por favor, e depois medramlo-

lhes a ambição, reclamam maior

remuneração pelo que nona¡ mc-

I'ecrram.

       , a...) a'

trai

*s* lu,

  

'mos completamente incapazes deatravez do prisma das convicções”? a um homem como o sr. Fon- ;prisão dos membros progressista:

trabalhar, obstruidos por (lcscon-'economicas os rlfoitos produrjdos

noivas, antagomcasechimericas nn-lpor toda essa palhaçada. e. o des_-

çñes da effectividade da força hu-'per-lioio de. mais de l:700 contos

mana, graças à diversidade de mo-idc rs., com que o governo lí ul-

thodos, à desordem das (lisciplíuasgtm'a da gravidade (lascí-rcumstiin-

e aocahos das nossas escolas dedos houve por bem comprometter

toda ordem. Que havemos de ser?¡o thesouro.

. ;rf-*FLC «7 '   

 

por momentos pensei que aos pri-;são annual solemne, que nos sus-

meiros clarões fagueíros que emiciton ostas verdades, e a descri-

  

'Aveiro appareciam, depois da sua pcão da qual vamos fazer o mais

tes, a quem presentemente estãoída commissão do recenseamentw

confiados os destinos d'este malta-::do Porto. 'Este ultimo den logar

dado paiz para só tratar de gastarfante-hontem a uma scena vergo-

:i larga, organisar pa vidas. refor-'nhosa na :ania'a dos deputados.

mar mnpregados e pronmver a ol'- Dcpois dedesuontpostm'a brava en-

Iicialidado!! ,tre maioria e opposição, dois de-

0 sr. D. Luiz I que, d'ac-cor-1 pntados os srs, Marianno de (lar-

primores de eloqnencia nunca lhelJ U sr. Carlos Faria. conhecido

¡altar-inn. Em quanto falloú houve já como orador e prosador .reve-

'em quem o ouviu nina attração ir-,Iou-se-nos d'e'sta vez um poeta de

  

sauna MODERNO a
morte, se seguiriam coutimmdos resumidanwnto possivel.

dias felizes e prosperos para a sua _ Eram 9 horas da noite. de 2;¡

resistivel que não cinmou. lgrande estro, recitando uma mi-

; ,O sr. Marques Gomes inlãtiga-'mosa poesia sua, cheia de vida e

:terra tão'amada. Foi mais um enado janeiro quando o presidente doivel investigador e escriptor lan-ide sentimento, lançada em formas

TP“? ¡ill-lili' "il "0M de 23 d" 83"“ l* !GPBIIIÍO Moderno, o sl'. l" nnciscoimado, leu um- bem elaborado es-¡puraniente modernas. Esta joia ht-

passado uma sessão solemne do Nuvens appareceram trazemloillogalla, .abriu a sessão. t) seu tudo sobre. a nossa ter 'a para mos-[maria, inspiradaimrum lilhoque-

Gromio Mmlerno. llavia um annnrnvnltas om si as vozes inlernnesfdisourso Dimmu”, mas \'ehenlelllí'ftrar que á ii'illnoncia do grande rido, foi ;uma nova revelação dos

  

que, uns [loucos, do mancebns, comzdos invejosos e pessimistas, dospuostrou que o indilferentismo I'leiestadista marqnez de l'ombal (le-"recursos intellectuaes de Carlos F11-- v

o coração a trashordar d'alegria eÇunIldizentes o desdenhosogdos san-*muitos e a, inveja dialguns não i-Âvo ella o seudesenvolviinenh),fnn-grin. A assembleia saudou o injeta

invocando a memoria do ililccto1 joados e indilferentes. Quasi quo'uham tirado a vida ao Gremio edamentando assim a necessidaderom uma prolongada e cnthusws-

filho (Festa terra, lançaram oonrlancaram a descrença no meio daiane esta instituição poderia talva do Grando solemnisar o proximo tica salva depalmas. o_ _

entlmsiasmo no edificio d'esta as- associação! Não contaram, porém,'um dia dar a prosperidade a A- centunario do grande homem e pro¡ Finalmente o-sr. presidente '_-

s:w-ia«;ão. a mais simpathica, immune nos corações dos lnuuens,ain- vciro, mallopn'anzlo as contrarioda- pondo que no 1_›rogrmnma dos fes-igradecendo :ls damas e ca 'alhei-

em Aveiro se tem visto, as pri-:da não eivados por invejas mesqui- des que encontrara na sonda que'tojos entrasso a realisação de uma ros que, estrzuihos ao Gremio, o

¡ueiras pedras dos seus l'undamen-nhas, ha Ru'çaude vontade hastan- tinha trilhado. As suas palavras'exposição districtal d'arte o ¡tidos-«tinham honrado com a sua pre-

tos. :te para continuarem no t1'almllu›,êei-a1n a Convicção da vordade e fo-,tria. Fez um estudo critico e (Kills-¡sonçm encerrou a sessão, p

Eu não sei, que haja coisa mais que encetaram o para esperar, se ram ditas com a sã consciencia i'lewcioncioso. como. sempre. os_l'az o il-l Assim acahou esta festa modes-

agradavel, grande e sublime dowpreciso for, que ic-:tros meios e actos praticados. ilustre. historiador. _ _ e ta., que revela a inlluencia do Gre-

que unir em laço estreito o amor outras cironmstancias deixem roa- O sr. l." secretario leu om se-1 Seguiu-se o sr.dr. Joaquim de mio Moderno sobre as tendencias

do trabalho com o da terra quelisar os Iins verdadeiramente gran- guida o relatorio dos trabalhos da_Mellu. Pela graça e pela jovialida-:da nossa sociedade, pois tem con-

nos viu nascer. Foi talvrz grandeuliosos da associação. associacão, marcando o desenvnl- de são sempre intro-essa¡¡tissinms'seguido ja lago-a interessar cm

de mais a ideia para tão pequeno' Continue pois o iremio Mo_ vendo os serviços realisados e eniios seus discursos. A sun. palavra. t'abalhos (Festa ordem a que_ Ç'llu

meio. mas realisou-se o temos fé derno a collucar-so no lugar end-:via de execução. Foi trabalhoeons-llüterurio primon pela pureza da era. inteirameuto avóssam. dado oc-

que não sera inli-m-tifera para a nente que'lhe compete, continuamriencioso e brilhantou'iente elabo-“linguagem e pelo original do' ostv-¡casião a rov'elazrem-se-nr›s intelli-

demm-racia o para o progresso. ido a pugnar pelos progressos d'es-'radm c. uno todos os que sahcm da'lo. S. ex.a que. e uma das intelli-;tzencias_. que .por faltado incentivo

A inauguração do ('irrmio l\lo- ta torra. Se, associação nascente magnifica intelligencia do sr. dr. goncias mais cnltasd'osta 'corra ra-*se atrrphiarimn no meio da mer-

derno não foi so uma festa para a pouco pondo. por ora conseguir, llarlmsa do Magalhães. lptimu a attenção geral prm'luzindo“cia geral que tem reinado n'csta

associação. foi tambem festa para com justo orgulho mostre aos in- (Joni a sua presonga agradavel na assembleia uma impressão a- terra.

nos todos: estava consubstancíada crcdulos os seus primeiros traba-'e caracter respeit Iso fallou depois gradabilissimacontesta prova maisf * *

n'e la a alma de .IJSÚ Estevam c lhos votre os quacs se conta a scs- o sr. th'. Cesar de Sai. Gallas e :do seu grande. talento.-
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valho e. (Jacinto do (iarvalln dos- ;mrzzn Uru/rt., do sr. |"':'odorir. H|_~_._'l'.l5l "is-ptu-snt-s-.w(parou iiiiLISJi-thl da lrasla;_iai_-Êio da:: casadas «aqdosum-_igms administrativosdos»

alaram ao murro um ao outro. 'bulimia-ans. que dizem ser es den-'firmam til-pu "sobrinho, Sendo ca-Iilo Intll'qllP'L de Pombal para o pan-

lsto e. inlleoente, sejamos ii-ancos..tlida. Estimamos muito que el a tes

o prova mais ainda quanto nos to-,nhdMiide

mos desordo na avaliação, parquelos.

?glmõãSsm para venseflà'casadocom ist“. ;.

o¡ aiistas, de reconhecidol

!sado bastàínli'r'or simplesmente que

Este requeiimento deve ser re-

estos factos repetem-so um pomarmerecimento, se estimulam com conhecido pelo tahel-Iião'e acom ia-

a miulmLá l'ora, nos ¡iarlainentosissoã mudada “mamada do rege- m-

esh'angeiros,ha de ordinario ordem' ' _AA-an hoje nm comicioindmstrial e do parorhn, bom mono a certidão

o cordura nas discussões e os uni-..em alcantarar para protestar con-"de emule.

ums só se exaltam ao pinto a que tr¡ (ii-achou de oonnnrrcio. - l

1 »r Ion! escrever

'qundrimento dove ser reco-

so exaltzun aqui quasi «narizinieiitL-,l _Giu-ga brevemente. a Lisboa

emoocasiocs de grandes atliiçñes um¡ embaixada japonoza.

mcmmmv E“Nlile mimo n'unrz_ -k-.Iià esta 'onganisai'lo o novolnheeidoàpeio tala-ilião na presença

«muro ¡liteiremmle "PIN-*t0 al'msifnünlstrlio Mam. Na sua arrumo-;ao requerente o de mais duas tes-

d9[)“md03,l'hsti“ll) pmihildnmellte¡taçãii tléClíil'Íill ("va déSiSúil lkl [Iria-?mynunhag gui.“ signaes 591450 tmn_

,aqueiles incidentes; não 110701185; ¡ea-,to de revisão de omtrilmigao.um“ rem“¡¡ec¡¡p,s_' 4

mil* PW' “55 “1035“Paimuiiilmadeilillga-se que a sua existencia sora, '

d'oste pobre». Swírfpuhüca- curta se o Gambetta o nío ap-

no'g rode entendo que esse gover- polar_

For sab:

Aos viztculños que pagam

5 (Inri-mn e ~

, .tn u 'mais (somentan com a: _Foi aqui muito bem recebido; -í O ¡'mpmrimeoto'deve ser rol-o.

auinlm dignidade deliomem livrole produziu em todos improssãolnppcma para “pepino azmgmpn-

0 ÍMPPM'ÍGMO E 4%"“ m'l'imlw“›faiirada\'e.l o [Mineiro Homem, iloinhado do ultimo roubado. doc-.ima.

' nomeia d'esm desgr 'om'lqueg'Poro de Aveiro. Todos os jcl'naesipm. almulâgotmjmam' ¡net-ahi'.

Wrdüüis nos .teem noticiado o seu apparecimruto. um puhl'umwmmênc male,

- “lançaram, e o unico para que.“ pri-Í . _ v_ l '

dem-is appellor, mquellorle que'so- -__-.-__-- l -Às testas coroai'las'ostão amea-

mente. ha a esperar ?a nossa sah'a- Por ser de. interesse geral pu-fçadas por um extorminiiS"geral. E'

4:1“: 111313 39 @HG-I' “UI ,dia (16350 á blicamos om seguida as ñn'mulaslqno os povos vão nomprehen lendo

nação o espectaculo vorgi'onhosofdos requerimentos'para sor inclui-:a pi›$iç7w_lil;egradanle, a quo esta

degradante. otriste que. os partidos'do'n-.i recenseai'nonto eleitoral: ouvidos ¡tein'àlevodm e tratam de

E?? &Êxdgufg; ã??? _BQMPUICBHM por ser roller-fruto

_ " . . ' Í 'à i" " ' 'emcontribuiçãodirectomioinferior

as ultimas Minima, parece-mo(pr a ”Km N.
' . (ts _ . _ v. \ v N

explorado, ea l ai bando-L».só poderiamos esperar-a 'nun'th .F “uma“: § _0“_ _ _

- Quanto “garotada de (“Aim-'maian “ums (6851,10) (p'ràhsl' . Um tolegramma de Londres dir.

mei-cio com a França ¡lovidem-geísüm manda. . . _ . _ H ' Mgmmlfm descoberta em Athenas uma

1mm““ as "Pinmus "- cmi” que “idem . . . . tendo sido collectado no: v . A ,

timer"“ 'ml somará'an @He'o lancamento immediatamente ante-J' ~ n' .MME-*0' de "MWM“ ta“"

¡'"Je !MIM que mu““ Hime promo; na quantia de réis. . ., comofl'em 1m .Vl-9mm. da““mtwlmlflof se'

vô. t) gm'errioanaloii mal, peso-?wma mm ”S dwmmmm juntas_ ;gundodizbm Jornal, do Paris: '

ma"“"m9› em m“ 'Nilmar mm "3 pretende usar da faculdade que lhoi

inquérito e em oumitar o' tratado_ coiwetlein os art. 2.” da lei eleito- . . . - . › =

-á ;meu durantommto tempo. ¡III-ano de 2:3 do nov-em ro' 'de israel““ 'MI m 'le “i'm“ PM"“.Mí'l'WL

.mamilo-o num dia_ e EIZGHi'llÍi-Oi'e mt “...â i., do ,19mm de 30. ¡Amo-eitaudo a obscuridade da

approvar logo depois; mas os 1n-

. q, › . . _l ' _\ ' . í ,V _l _ O

_ _ setombrode l8o2. iara ser n lili-¡nom! O"“ hmm"“ “madmv' p“t_ .

dum-mes tambem já aborreoom ' ' l 'fm 'da estação do (laracollem levanta-4

oom as suas exigenoíaa despotiras

do no reoensenmmuo a_ que se vae ._ _

V procede¡ - ~ -' " Tamos rails. Um camponezapie.

-o -demasiadas. Portugal esta nas. 'Nestes tmms mm”. se um passava casuulmente, vendo 1st;›,w

maos d uns p »mins de. homens de dama_ i r -foi logo avzsar o chefe- da estaçao

"dinheiro, que so julgam 'por esse: proxima. Estagtelegraplum logo ao

facto os sultoes destas terras, e,

E; ll. M.

que nos havemos do curvar'a ea#

heat a tudo - auto ellos !piorou ›

Gra'itlinham ' 'fine «and

tuh ba de. correr :i nie-.lida dos

seus desejos. Ni¡ i ha' nação alguma.

que conceda uma protecção titulos:

mndalosa 21.8111. industria uma) al

l

 

|

lmeios, já expulsando-a, já reagin-

:do contra os despotas, que os tem

t

limiterinwnlo por saber (ore

* ~ -r arame: _

› 1P' ' '9 “um de F. .-. e F... . .

'entrar no comboio-real seis guar-

plas civis (loucura mesino-temrioíor..

" dem'p . .. m'momms lm-

(esladu) (ln-Oussãu) ¡mrmhm _ _ _,.meibatamente _e a toda a pressa os

rails, com o hm do que o 'rei nao:
freguezia de. . . .. maior do. . an- , i _l

nos, sabendo ler escrever como faz de** Del? me““ Í””_r _ __ . p

perto com a presente petição todaÍ " 1° se 3° mem* “O"
l

umspiraçâo contra o ro¡ da tirei-.ia.-

 

linspeutor da linha, que, t'azemilo¡

nossa, o em parte nenhuma ella

está tão atrazada como aqui. Onde

 

prio punho o como tal devidamen-

escripta e assignada pelo seu pro-l

theou de S. Vicente de' Fora.

Em Villa Real de Santo Auto-

nio' tambem se preparam solenmes

festejos para commemorar o cen-

tenario do mariluez de Pombal, o

.reeditioador (Paquella villa. A ini-

cia-tiva (Festa !esta partiu do corpo

connnercial (Famier impormite

porto maritimo.

Em (loimls'a foi resolvido em

claustro pleno da universidade Cunn-

memorar da seguinte forma o orn-

tenario d'aquello estadista: man»

dar resar uma missa no dia do

rentenario; que rec-item dois dis~

cursos na sala dos capellos os drs.

Correia Bento e Antonio Candido;

quo seja collooado o retrato do

grande relorniador em uma das

salas'd'aquelle estabelecimento; que

seja cunhada uma medalha com a

sua ei'ligie o que se nomeiemoom-

lilíssõos das diil'erentes liuaildadL-s

¡ para apresentarem pri'ijoctos de re.-

Íi'orma nos estudos na universidade.

l ____._4-
_-_-~

; Esta chamando a attenção om

Londres mr. Brandran com um es-

 

desl'azerem d'ella por todos os 'popup-“ln original_

Durante duas horas, das 3 as,

:'i da tarde, recita 'de cor peças-de

Shakspoare, apropriando a voz a

cada personagem. Snrpreliendo nao

só pelo prodígio da sua memoria

mas ainda mais pela' exactidão coml

que. elle conserva as ¡iiilosoos de¡

cada papel. sendo ii'delissuno ems

I

fmdos, mesmo nos femininos; Dis»

-(__l_›l'~)(ll17.ili se uma tentativa (leni'nmm-se brilhantemente nos pa-l

'descarrillameiito «mando l). Aii'on- ::l-,els mmims,

l'.
_._á___.__.___

_ _xisto não vae mau.

' :Us sr's. deputados vão para as

do, o sat'anão e o sooro sem pre.-

via auctorisação dos eleitores que

os 'mamiaram lá.

Um deputado regenoriulon o

sr. Caetano do Carvalho. provoca

,ircsolentemeute o sr. Marianno de.

,ltJarvalho em plena sala das ses-

'vsõuéígatirando-se aquelle sobre este;

intel-vem os 'outros deputados, ha-

vendo grande balbnrdla e uma gri-

taria em que ninguem se entende,

apparece a força, dispersam-so pa-

'citiamente os paes da patrm e iioa

tudo como estava anteriormente,

 

lhes va e Já o tireltl) dmno. 0u~

Ítros tempos. . . v ,. _ _

l 

 

está a exijam“? (ri-*t0* No int,cite reconhecida. usando da totalida-

resso dos mdustnaes, que qnereIJ'de que 1m., uma““ o art_ L... da

 

zVamos ter; mais viajatas' ”aos,

e por consegninte mais uns tantos#

como:: de reis tirados individamen-

:toa nação.

ganhar tudo, ou ema.. na sua ine- m¡ des .19 mio .[0 4373, requer

pcia. 'roda a gente sensata enten '
_ . _ ,qmaainclusãodo seunome no re-

llue a prinebgdu a¡ ¡nilllàtrlll \'fte St) a (Inc se

:ao certo ponto; se ella até ahi se der_ i "-0 PmWE'âm-*Q ?e

"3", desmmpwur que se desenmp ist/,1). Luiz sem que este resolvesse

'Assim espera llield'eiiram.

tease, por que nosíniito podiemlos* E. n_ m_ -gâfiütiàgggâtgípãgjppãllag::

o.“r 1 Ml aros ro: ur os BI'HO- . _ ; . : ~. :r .~ . a ~

lN t l g'. !xp -ur w i ' .' ' ' :de se inaugurar aiii uma evposirñns
no ou mais t aqui o, porque se ¡hmm-..memo por macho/e' .I - ' ' '

pagam lá fora. Esta minha opinião da ¡Mn-M I 111!¡qule n _ _, _ _ __ .

serinn olitica, mas é franca _e E_ _Apm de p_ _ _v B 1.3._ h md“ ”e WS"“- M” 39- tem

 

- « ' .o menor respeito pelo suor do po-

malor de. . annos (estado) (prohs-.l - a . r
' . " 1 'Ç,.". '.,m Ç
são) ¡numúoní n [re vo, que imutasveaqs luola t mos

_ _ gumal

de..... \'1\'FI_II10 ha. mais de uIn

immrda . Notare'i ainda que me

nãoreliro a todos os imlnstriaes.

-A sessão d'liontem, na ca-

 

. . _ i

mam *1”* WT“: fm '-"m'l'm- O sr-'anno em common¡ com FF'. . ., e

Fillllüs e O SI'. ao d'issu 0

tempo' que sustentavamas mais; um¡ ¡.,wô ao.; e" m d
. , .. w; esua

vperegrinastheorias sobre diriam, q p I
10 hum““ a m e Nessa mperema amam, ”notado prova'

to " t' s s . m 1. -t'qà m, _,_ __

A _ lmmosmuman Mun sprewn; . . . .. v - › ..- .

10331' da Ml¡ “made “50 “0813“ ;do usar da fatalidade. due lhe oon-'mm Im“er mais contñhmweb'
. z

, › › _ . , _ ,

mam como ella procedem!) Porto. cade p an_ Lo dale¡ de 8 demainFÃã" NNW” a” dm 131!?“;0420

J 4303-0 _ ' - ' hr 1 de 1878', para 'ser incluido no i'e-jààaââà' " d uma o “ml. U .m

o --_- monmentorepu ioanoeinloenseamento a que se vae prooe- a , '_ _ ›. H _

,Ilospanha cresce musideravelmen-ader. i ?Ílqgl'mlftp L' MBPS' "É"

to. .la azuis-mao). á declaração .ni-i N'ostes termos .I'Ct ppedlira-&iii; ¡9922“! qm: t E??

transigente da nnprensa da aipitzd'detira. “ ' ”pm "mm" e L n 1

eumoenta o cinco jornaes sendoon-
restricta do russo anwr patria; de

. ze de Madrid e os restantes 'de
que tanto blasonaes. _

proviniaa. bonimuam a chegar :id-1 Em alguns prmtng do pai¡ es-

hesoes da imprensa e prepara-se

om Madrid uma grande numião

do dologadosdosdilierentesjornaes exercito ou armadag'on tendo um

republicanos, para aocordarein na curso ooiuphrtodo- Ijvcru do Reino;

marcha que. deve seguir o partidoÁn'esto caso basta teroâl aunos. jun-

-Luiz Zorrilla, o grande os-¡tanlo certidão de idade.: 1

tadist'a hespanlml e Chefe do parti-l Oreipierimanto(lowest-r entre.

do _avant-alo dou no dia 21, em'gue, autos do dia li de fevereiro.?

Pam, um Jantar a que assistiram“'ao presidente da oouunissiio do ro-

-alguns homens importantes. ímuseamento do bairro onde re

_ -Sepultiu-se honlemo generallo requerente. V

de. divisão Manços do Faria. Foi

l ~
. .

torno- thesouro publico as suas

eoçonomias, que vão as vezes mis-

que' o eram-nao dinamismo' os

¡uer so lhe l

1;. IL'M.

Pri-'ro ter direito alo rcquvrnr

E'prooiso ter 25 :nuns comka

”34 Sul““ S9 fm' Wma“, Oml'iü¡ dO lllGanl'al'uCB!1Í.CII:1TÍOdt§RlHÍ$ ener-

gioo estadista portuguez-s-o mar-

quez de Pombal. Este azafama con-

trasta t'risantemente com as penas

insensatas que. lhe toi-am oomina-

  

.ando-o da cia-to e uxtorquimlo-lbe

_ _ .as memos. lmnoriíicas one tão no:

Sl'hl'lbremonte havia adquirido.

_ _Soginula-ieirana sessão muni-

_ _--._ . r¡ . ' "' . 1)., u .

grande. a conoorrençia ao i'unoral.¡ Sendo (flw/'e dp. [amam ::Kitin'llbdyüfqm;1?um"#192223

_Está em ensaios no tio-ano Deolarara os nomes das pessoa*'ordinaria a discussão sobre .ro

do S. (larlos a nova opera portu- com quem 'vivo ou que sustenta «aposta do sr. vereador_Andi-ad: g.-

 

'
l

[maiores sam-ideias ~para ir aleposi-'l

turiulas com ,Iagrimris Alardeiam.

Iemargos que lhe estão innerentes,«

tão-se tomando medidas para com-Í

das pela sr.“ D. Maria I, f'Xl.llii-“

salvo o esoandalo.

' Bravo, srs. monarchimsl Os,

republicanos à que são os desor-=

deiros, _ _ .

l h -l' *.___

Numa das sessões da camara¡

dos deputados, _quando o sr. Jose1

Elias' tirania, unico representante

do partido republicano em o(›rt¡~as,¡

protestava dignamente contra a ca_-

lumnia tals'issima de que o pm'h-í

do .reimhlicaq/n explorava, com al

mis-»rio do povo, partiu das galo-l

lriasA-um,'i'remito de palmas e bra-

vos,'oomo adhesiio intima e fervo-

rosa as, palavras do illustre orador.

E dizem que não lia republica-g

nos. O sr. '.\rrobas de certo não es-

tava lá, senão a hydra-não ousa-

9ria manifestar-se.

_______
4__--

Os negocios municipaes tem es-

tado pela hora da morte. A admi-

nistração transacta deixou tudo inu-

tilisado, desleixado, o erario sem

fundos, deixou trabalhos principia-

   

,oa de dois annos e mais, deixou

"tudo n°um cabos que repugna e

attesta a nenhuma dedicação por

esta terra da parto d'aquella ge»

renoia _

Agora que \'E'lO a _nova rama-

“a, esperemos que o senpreslglen-

to continuará por um impulso del

boa vontade. as suas. tradições ar-

rojados e monumentaes de ha dose:

annos, por uma larga iniciativa ro-

lorn'iadora. Aguardamos que se. ia-

ça alguma cousa mais do que po-

litioa facoiosa e. promessas desm-

nadas.
W_v_.

_

' Nareunião Wassendiloia geral

oanmras jogar o murro e o casou-i

do (.H'emio Moderno, quo teve lu-›

 
;gar na terça-loira, para se proce-

der a approvação de contas e Pil'l-

 

ta associação, foi apresentada uma

proposta, que. “(1011 pendente. para

haver reuniões familiares mensaes.

O socio Gustavo Ferreira Pin-

to Basto propoz que fosse votada

por acclamação a reeleição da com-

›missão executiva, visto a maneira

?digna como a mesma se houve no

desempenho das suas funcçõos. Não

Toi senão um auto de jUStiça.

O que poMm se nos aiiigurou

pouco digno o cordeal foi que. a-

qnelle sr., depois de tor andado oa

por fora a indíspore provocar uma

votação aointosa oootraa illustra-

da direcção' do olub, dosoambasso

para a baixem de lhe apregoar a

excelloncia (Poste modo, publica-

mente com uma pseudo simxn'ida-

de manhosa e reservada l. . .

iii-agilidades pequeninas e in-

mnivenientes.

  

.__.*____._.

Por falta do espaço não publi-

camos hoje um artigo acerca da

reunião d'assembleia geral do Gro-

inio Moderno que teve lugar auto-

hontom.

-___-›--~

Ao nosso collega do Secult) a-

gradeComos a subida consideração

que nos deu, transcrevendo o fo.

lho/tim que sob o titulo de Daw-

tm¡ publicamos no primeiro nume-

ro, o que é. devido à penna do

nosso respeitam! amigo e colla-

borador Lui-z Filippo.
*+_a

0 Gremio Iiioderno, por pro-

posta do socio João Augusto Mar-

ques Gomos,promove uma exposi-

lção (Farto ornamental e productos

industriaes d'oste districlo, por oo-

casi'áo do contenario do marquez

,de Pombal. .o se tem elTectuado

Eaigumas reuniões preparatorias pau

ira este tim.

E' uma ideia justissima o de-

lmocralica. Foi por iniciativa (Pesto

v grande estadista que teve logar em

Portugal a primeira exposição o que

gAveiro foi elevado á cathegoria de,

:oidade Relombremos .o passado

quando elle for gloriüso epatriotioo.

Pombal não foi so homem do 'pasl' '

lsado. Os seus decretos arrojados o

[ré-.formadores vão mais alémàre-

,decoram-se prematuramente n'um

futuro quo elle preparou.

 

i 

.+à

O nosso collega do Campeão

mostra-se agastado, pela maneira

como se acha redigida a primeira

parte do nosso noticiario. Era de

suppor que o oollega desgostasse da

nossa franqueza. e estamos até con-

vencidos do que ha de desgostar

diella em muitas outras oceasiões;

mas creia que, apelar de todas as

nossas intransigoncias a reppbiira-

nísmos. havemos de ser sempre

cortezes e delicados com tpdos e

especialmente com o nosso- college,

que tão coxtez e delicado se mos-

trou homnosm, o que particular-

mente lhe agradecemos.

+4

ltopresentou no domingo, no '

Theatro "A veirenso, a oompanhia 'do

sr. Soares, levando a soena o ma-

gnifico drama em cinco autos-«A

Morgadinha de Val-Flor. n Odesem-

penho foi bastante regular, especia-

lisando porém Soares e ainda mes-

mo a actriz Eliza, que algumas vo-

- , " s i',:o t . ' -se

dos que estao paralysados lia cor-w man““ " c”"penetmr da
importancia do seu papel. Amado,

como personagem seiapnlario, não

deixou do agradar. A grande veia

oomira de que é dotado inllue im-

menso no publico que. tem por el-

le. sempre uma franca svmpathia.

Os demais actores fizeram o que

poderam.

~Na quinta-feira houve tam-

bem espectaculo em benelicio'do

actor Cardoso, com a segunda ro-

presontaçño da comedia-drama em

tres autos do Rangel de Lima.

--« Pedro oPescador ou os Homens

do Mar» e uma comedia em dois

art-°'›s~«-«.\ iliaronrza do Aterro».

'.:u'doso i'oi muiêocorretzi no papel

de pesoadiu': l'oi mesmo boni. Soa-

res e Amado ioran regulares. Eli-

sa foi muito bem na comedia.
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A 5:1'.“ Jam““ ¡mnhlme :Mw littl-rario o_ ”Altieri, _oollalml'ínlo pi:-

m de Sp .mumrim 'nñjllurudumãm les primeiras \'Liiti›§ilii (ll'lllüL'l'íllSlIl

tz_ nas ¡lttlglulzlüw dm_ puvthmlmwportugneza. U primeiro lllllll(^1'_0

- ' “ " ^' \ti-:17. o retrato di'nennnmte republi-
rw. Como complemento dc lume . - \, . xcano tome-s .-al I, '1 sua biotrra- ..nono' SM'HÇ'H eleit'n'aus mandcn l H l ' ° O Eduardo Augusto Ferraz¡_a_ . _ _n l. ._ _ __ . W iplna. tlsegundo numuro vem illus-\ra os'ono participa, aos seus

211:::citñríàeplàxulgldl“::ztlrtràlMirá:: li'illin Util“ U l'vtttl'iltli de JOSÉ e

\"il'aniiiamlan-lo .cortar im! tear:- Ux “CJ-null“?ÃOQUUHÍa com “nl-ar-'escnptura publica' lavrada'
nis one imnoahlin'am mumitipap; lu”“'.1'",›3ml"“95' d“ multi““ uma' nas 1101335 do tabeuião F01"

mas sim de llíll'üclllill'cw' [Ji-vinil:“13.5““,H“Í'Wlmwm“ga'3? w““pu' tunas tomou conta- do antigo__ l) mm:: 1 'um' V“, _ _5; _tullniicaçao de 1“le mei'ecnnintn¡ _e acreditado estabelecimen-
'_;¡"f*l.^ __* b| “j_ _ f-Í_Í›_“'“"L “i t) importe para as provinciais to_ que girava, n'est-,a praça,
¡fo“.t_ 9"_I'1_,1JHJ.UÍ_“ÍIMWM?,que “'vé por 2/1. numeros ou um anno, sob a firma_ de A, Pinheiro(.21 Situada .i liena demo iamnilio¡ ;de !wo l.á___¡¡m,uusimui ' & Cha ñaando a seu cargo to_

Auasñ igtnora a 31'.“ Íeamara :pie ~~-. - do O ántivoepassivo do mes_

aque e erreno que !cam ox l'ai- S imo es'íabelecimento.
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@stalmleoiimrnt'i tipograpliioo i'm-ellen uma linda

\ariedade do tipos o vinhetas, :lcllzlll'lu-se p n' .isso hahili- ,_ ›'

A tado para se executar n'islle talos os traliallms oonwrnen-

los á art(- t_\p-:›graphioa, taes coiiioze-mappas, facturas,

bilhetes de visita participações de cazamento,

ehaneellas, memurandpns, prospeetos, procura.-

ções, etc. etc. “

Garanto-so a perfeição de todos os trabalhos e por ~'

uma modicídade de preços sem compeli'm'ia.

Nesta typogmphia imprime-se bilhetes do visita a

&
É
;

  

  

muros da n-oiried-ule era :n'wn-
.

tia e logrwioni'o exelnsivo datqnin- O &atual propñmno 'res'
te estabelecimento, onde se    i

I

ta í) Não, por certo. Pois tendo si-

do intimada pelo:: resplmtívos pl'o~ encontram mdoa os artigos
__._ ' A ro riosdasuaolaase,eso-

31213232?? àíài'i .1“ ::alii 32,3' “2-3 * NM ÚURWERSAHM @miuda de modas espera› 2 n, 'IS' e, mu
~ ' _

9 RUA DA (zosmnm 9 merece" pr°t°°°a° ° a °°n
anrm ¡M'tm'lurçüws com ninguem . g

o que foz/twin informam/'3. (uam: lñhlelzuãâggãs%gubnco a pre

l

4001mb' o cento, incluindo o oartão.

SINGEB I

nas machines da Companhia Fabril

foram, porá-m, essas infn'maçües? 1 o ;inum- »---'

”i'llenl'" que l"“USeKlÚSSPm US U'íl- Nesta olliciuu executa-se com Aveiro 27 de Janeiro de.... _lr_ ;1882.
1Í*_'g;':)*›ll'lll“' *L' *""Í"'>-“U“ '1* '-' »pPí'ik'lçílU todos os trabalhos, tan-

t' 'ih' í í .lanladzts (re se não' ~~
l ” l ' to em ouro l'OHlO em prata. _

' Í

tizosse caso da ju :tiça o do direito. _
A ¡Hmmiu vereaçãu “uma garante-se em- todas as obras

consolidar a sua palavra e lirmar Ibitãls H'eaílc estabêlücímclllü um? Grande variedade de mascaras 5 i l'
a sua promessa para com os eli-i- preço mudiuo. lde todos os preços, estalos, pape-
toi-es do sitio. Não _trepidon e (le-i Todas as engommcndas de-Jinlms, brilhantes, e bisnagas'
cidiu-se. Mas a obra foi embarga- \'em ser leila:: :1
da e os proprietarios vão reclamar

os seus direitos.

Como se vô, a camara me en-

     

jde 60 rs. para cima. I

Tambem se alugam domi-

nós.

Rua de José Estevão n.o 65 e 67.
tranrlo no caminho das arbitraric- - _'*hm

'
dades resorvadas e dos pequeninos “4000.”

lg¡&(31%;
despotismos absorventes.

. Rua de José Eatevão 26 e 28__~ñ_#__h_

u n -
_ . í r , l _.- '

Reachemosde Lisbon as seguin- Manual P"W100 406' Cidadãos pOIj- Acaba de abrir-se nesta cidade nin novo mtalmleonnento do
tes publicações que muito agrade, “um“ lltgnges para cada em se dc- machinzm ligitimas SINGEI¡ para familias, alfaiates, eostnreiras e sa-
dei'emos: ' "gif e requerer por u, sem de- 'pateiros. Todas estas maehiuas se vendem tanto a prompto pagamen-

 

O primeiro volumedo~0 João, l . . ~.

romance de Paulo Rock. 0 Segnn-' , Ifx“BAÍADOÇXPrmsameum pa'_ 1 , _ _ 1a :lb maclnnas de coser.do \volumo esta nopiolo. A tiadu- \,ende_w “,etanm ' t _1

ação é osnmradaoñ'eosmmonda-se. “ ' ' ' e DJ“ a”“_Come/Mm do Mm, de que do, comboio desconto e a preços

e. (r'lirttor e proprietario o sr. João ])a¡'aüSSiln°3 na' _ l I f _

José Bautista. E'nma obra de mni- . _ ' . Todos os DE( idos (event ser eitos a JOAO DA SILVA SAF(-
ta utilidade e' ao alcance de todos. CMIPMHIIÁ "ABRIL SINGER Mira-se á venda no bosque TOS, na rna de .lose Estevão, 26 e 28.

75 Rua. de Jose estevão 79 do Homo (lado norte).»O primeiro e segundo nume-

ro da (Ja/mio Republicana, jornal 1 A'V'EIRO ' Custa apenas '2” "5-

pendencia de procuradores, nos to como a praso.

tribunaes e repartições publicas, GrandeOnas rondas a prompto pa-
seguudo as Leis do Rei/.o.

gamento.

Em todas as mauhinas vendidas a praso dispensa-se a pros~
Sahíu á luz o l.° fasciculo d”es- tação de entrada, sendo o reis selnanaes

ta interessante PUMÍUHÇEÍU- seu pagamento feito a

   

NOVO A ÉSTABÉLEÊlMENTO “

Crystaes, mobília e mercearia

DE

JOSE »uma nos smos

RUALDIRElTÁ m.

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande sorti-

 

     

   

A Ca .

*e Machmas paraco-

    

pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix,

garrafas. jarras, espelhos, oandieiros e seus pertences.

O anunciante tem tambem á. venda muitos artigos

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

preços muito modicos.

mANnGiiIiEERCEARn '

FRANCISCO PÃES
RUA DO ESPIRITO _SANTO

-Esta acreditada casa, cujo bom nome deve a seriedade das .suas

transacções, tem para vender uma variedade do vinhos linos en-

garrrafados. de dilierentes preços; manteiga nacional e ingleza; o a-

l'amado queijo llamengo de casca vermelha; genebra nacional e _a \fer-

dadeira Fockink; assncares linos, crystalisados e,m;¡scavos, e muitos

mais artigos ›

Os 51's. consumidores enoontram neste estaheieeímmto todos

os generos acima darmais escrupulosa qualidadee por um preço mo-

(lico.

WiHBElHllJÊQWFElTEH/l

AVEIRO
Neste estabelecimento inicontra-se á venda doce de todas as

'qualidades', e uma grande variedade de vinhos e licores finos, gene-

ibra nacional e a genuína Fuckink; assucares relinados, erystalisados

!e mascavos. '

I A annunciante satisfaz com primiptidão e, nnnliciilade de pre-

iços qnasqner cnoommenilas de doce Lanto para aqui como para lí»

ra; garantindo a sua llÓÃI qualidade. '

 

QUALQUER QUE SEJA A MAGHINA NÃO SE PAGA ENTRADA.

 

  

 

As melhores macliinas para costura que todo omundo wnhece e que nunca tiveram rival

@NE @S lMWd®ÉE$

AS LEGITIMAS MACHINAS DE cosnn SINGER

SÓ SE VENDEM NÀ

COMPANHIA FABRIL SINGER

* 'iii-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79

(Em. [rui/Ip do «dim-io da, Caim. Economica)

AVEIRO

PEÇAM (l.\'l'ALl)GUS ¡LLUSTHADOS COM LISTAS DE PREÇOS

    

       

  

     

  

   
.Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

a precos baratisstmos

i'

_.1(

._)_¡

...9? .45 »Au .1°.. 'e'
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mento de vidraça branca. e descer.? molduras douradas e .

 


